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RESUMO 

Por séculos o espaço geográfico vem sendo intensamente transformado e modificado 

pela ação antrópica e o meio físico moldado para o uso e comodidade do homem para 

atender suas necessidades. A presente pesquisa aborda os temas importante que 

foram objeto de estudo para alunos do ensino fundamental em razão de trazer à tona 

problemas regionais ou locais e repensar práticas de intervenção individual e/ou 

coletiva na prevenção de desastres naturais. Esta pesquisa baseia-se na seguinte 

pergunta: conteúdos de Geografia e educação ambiental aplicados sob uma 

metodologia diferenciada nas aulas de Geografia e em ambientes não formais de 

educação a discentes do Ensino Fundamental II podem contribuir como estratégia 

didática motivadora, capaz de melhorar o ensino, a aprendizagem e a percepção na 

prevenção de desastres naturais? O objetivo geral foi avaliar a efetividade de práticas 

metodológicas diferenciadas, como estratégia facilitadora da compreensão do 

conteúdo de Geografia e do desenvolvimento da consciência crítica sobre as graves 

questões ambientais para discentes do Ensino Fundamental II (6° série), com ênfase 

na prevenção de desastres. Sua relevância está na busca do equilíbrio entre as ações 

antrópicas e o espaço geográfico por meio da educação, ampliando possibilidades de 

evitar desastres naturais a partir de estratégias que podem levar a mudanças de 

condutas básicas. Resultados: A problemática da sustentabilidade diante dos 

constantes desastres naturais ou antrópicos assume neste século papel central na 

reflexão sobretudo na educação básica. Conclui-se que se metodologias forem 

voltadas a uma sociedade com base na formação de valores e sustentabilidade a 

sociedade estará preparada para lidar e atuar frente questões ambientais em um 

mundo mais equitativo, sustentável e resiliente. 

 

 

Palavras-chave: Ação Antrópica. Geografia. Meio Ambiente. Metodologia. 

Sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

 

For centuries, geographic space has been intensely transformed and 
modified by anthropic action, and the physical environment has been 
molded for the use and convenience of men. This research addresses 
important themes that have been the object of study for elementary school 
students because they bring to light regional or local problems and rethink 
individual and/or collective intervention practices in the prevention of 
natural disasters. This research is based on the following question: Can 
Geography and environmental education content applied under a 
differentiated methodology in Geography classes and in non-formal 
educational environments for elementary school students contribute as a 
motivating didactic strategy, capable of improving teaching, learning and 
perception in the prevention of natural disasters? The general objective 
was to evaluate the effectiveness of differentiated methodological 
practices as a strategy to facilitate the understanding of Geography 
content and the development of critical awareness about serious 
environmental issues for Elementary School (6th grade) students, with an 
emphasis on disasters prevention. Its relevance lies in the search for a 
balance between anthropic actions and geographical space through 
education, expanding the possibilities of avoiding natural disasters 
through strategies that can lead to changes in basic behaviors. Results: 
The issue of sustainability in the face of constant natural or anthropic 
disasters has assumed a central role in this century reflection, especially 
in basic education. The conclusion is that if methodologies are geared 
towards a society based on the formation of values and sustainability, the 
population will be prepared to deal with and act on environmental issues 
in a more equitable, sustainable and resilient world. 
 
Keywords: Human Action. Geography. Environment. Methodology. 
Sustainability 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Por séculos o meio ambiente vem sendo intensamente transformado e 

modificado pela ação antrópica e o meio físico moldado para o uso e comodidade do 

homem para atender suas necessidades. Os sistemas naturais têm então seu 

equilíbrio perturbado, o que resulta em vulnerabilidade, podendo ter como resultado 

desastres de diferentes magnitudes. “No Brasil, a ocorrência e a intensidade dos 

desastres naturais dependem mais do grau de vulnerabilidade das comunidades 

afetadas do que da magnitude dos eventos adversos” (Bertone; Marinho, 2013, p. 04). 

A presente pesquisa aborda os temas educação ambiental, ensino de 

Geografia e prevenção de desastres naturais e antrópicos no âmbito do ensino de 

Geografia em face da grande relevância que os desastres naturais ou antrópicos vêm 

assumindo no mundo atual. Este assunto tem sido constante divulgado na mídia 

nacional e mundial, que vem difundindo informações sobre a crise provocada no 

cotidiano da sociedade em diferentes lugares do Planeta Terra. Informações sobre a 

necessidade de preservar o meio ambiente e consequências dos desastres naturais 

ou antrópicos, como por exemplo, efeitos diversos de mudanças climáticas, incêndios, 

desmatamentos, chuvas ou estiagem atípicas e outros, aparecem quase que 

diariamente no rádio, na televisão e nas mídias digitais. 

Este tema é um importante objeto de estudo para alunos do ensino fundamental 

e foi selecionado em razão da relevância de trazer à tona problemas regionais ou 

locais e repensar as práticas de intervenção individual e/ou coletiva, por meio da 

educação ambiental trabalhada dentro do ambiente escolar. Considera-se que este é 

um importante recurso didático facilitador da sensibilização, para que discentes 

possam ser disseminadores do conhecimento para toda comunidade, com intuito de 

antecipar-se e prevenir-se em relação aos fenômenos ambientais extremos.  

O problema desta pesquisa baseia-se na seguinte pergunta: conteúdos de 

Geografia e educação ambiental aplicados sob uma metodologia diferenciada nas 

aulas de Geografia, e em ambiente não formal de educação a discentes do Ensino 

Fundamental II podem contribuir como estratégia didática motivadora, capaz de 
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melhorar o ensino e a aprendizagem e a percepção da relação do homem com o meio 

ambiente na prevenção de desastres naturais ou antrópicos? 

A pergunta acima surgiu da evidente dificuldade, observada durante a prática 

docente, que os alunos de forma geral demonstram em compreender o conteúdo e a 

aplicabilidade dos temas abordados na disciplina de Geografia, quando relacionados 

às questões ambientais e à relação de equilíbrio entre o homem e o ambiente. Muitas 

vezes, os alunos até compreendem o conteúdo, mas não são sensibilizados de forma 

efetiva, possivelmente pelo ensino estar dissociado da vivência. Cabe registrar, 

também, as dificuldades dos próprios professores em abordar determinados temas.  

Este estudo pretende testar uma estratégia metodológica diferenciada para 

aplicar os conteúdos de Geografia relacionados aos temas ambientais previstos na 

disciplina de Geografia para o Ensino Fundamental II da Escola Estadual Antônio 

Ferraz, localizada no município de Mineiros do Tietê. Trata-se de trabalhar os 

conteúdos em ambientes educativos formais e não formais e elaborar como produto 

um modelo de material informativo e educativo para inspirar/ auxiliar os discentes e 

docentes sobre as práticas que podem contribuir para prevenção de desastres 

naturais e reunir os trabalhos desenvolvidos pelos discentes ao longo das aulas e 

transformá-los em modelo de material informativo e educativo.  

A adaptação do ensino de Geografia em relação a novas metodologias de 

aprendizagem, versa sobre temas que apresentam ligação direta com as questões 

sociais e ambientais que possibilitam a sensibilização do discente sobre as questões 

que envolvam os desastres naturais ou antrópicos. 

Desta forma, o objetivo geral foi avaliar a efetividade de práticas metodológicas 

diferenciadas, como estratégia facilitadora da compreensão do conteúdo de Geografia 

e do desenvolvimento da consciência crítica sobre as graves questões ambientais, 

utilizando material reciclável para discentes do Ensino Fundamental II (6° série), com 

ênfase na prevenção de desastres naturais ou antrópicos.  

Foram objetivos específicos elaborar, aplicar e avaliar atividades dinâmicas e 

lúdicas durante as aulas de Geografia utilizando material reciclável na confecção de 

jogos/brinquedos, relacionando com os temas desastres naturais ou antrópicos e 

questões ambientais presentes no conteúdo de Geografia, considerando a relação do 

homem com a natureza e elaborar um produto técnico/modelo de material informativo 

e educativo, que reúna os resultados das atividades aplicadas oferecendo ideias para 

iniciativas semelhantes.  
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Tem-se por hipótese que ministrar conteúdo de Geografia de forma utilizando 

táticas da Educação Ambiental (EA), estratégias lúdicas e ambientes educativos não 

formais de educação seria um tratamento diferenciado aos temas abordados, 

tornando mais efetivos tanto a prática docente como o desempenho/resultado dos 

alunos na aprendizagem.  

Deve-se partir do princípio de que a Educação Ambiental (EA) é uma proposta 

que deveria alterar de forma considerável o modelo tradicional de educação, não 

sendo necessariamente uma prática pedagógica voltada para a transmissão de 

conhecimentos sobre ecologia no sentido reduzido da palavra. Ou seja, o processo 

de formação deve ser amplo e ser direcionado para a formação plena do indivíduo, 

em todas as suas esferas, área econômica, política, social, cultural e ecológica, 

culminando com saberes geográficos Jacobi (2003), Boff (2012), Dias (2006). 

Espera-se que a partir deste aprendizado os alunos possam adotar e 

disseminar as práticas ambientalmente corretas em seu cotidiano, estimulando 

pessoas que vivem em seu entorno a fazerem o mesmo. Justificativas no âmbito 

escolar são inúmeros os fatores dificultadores do ensino e aprendizagem que podem 

desmotivar os discentes, cabendo ao professor buscar alternativas metodológicas 

transformadoras e estratégias didáticas atraentes para o aluno. 

Nesse contexto, o tema EA e sua disseminação destaca-se como um 

importante recurso didático facilitador da sensibilização, tendo em vista as 

necessidades por busca de estratégias didáticas que facilitem a relação de equilíbrio 

entre o homem e o ambiente, sendo facilitador para o entendimento dos conteúdos 

geográficos que apresentam ligação direta entre homem X natureza, pois o trabalho 

de EA transcende a sala de aula.  Destaca-se que a aula diferenciada e em espaços 

educativos formais e não formais tende a ser mais interativa e dinâmica, auxiliando a 

construção do conhecimento e permitindo que o conteúdo seja aplicado de uma forma 

mais natural pelo docente e compreensível para o aluno. 

Esta proposta de pesquisa busca aplicar conteúdos através de uma 

metodologia diferenciada em espaços formais e não formais de educação, como 

estratégia no ensino de Geografia, e verificar se as vivências permitiriam uma melhor 

compreensão do conteúdo e sensibilização para a aplicabilidade do conteúdo no 

cotidiano. Trata-se de um projeto de relevância científica, social e educacional, pois: 

a) testando o método, poderá contribuir para a discussão sobre práticas mais efetivas 

e para o aprimoramento da pesquisa e docência na Educação Básica e, 
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consequentemente, para uma melhor transmissão de conteúdo acadêmico e 

educação de qualidade; b) ao inserir o conteúdo de Geografia no cotidiano dos alunos, 

por meio de aulas práticas, vivências de campo e aplicabilidade do conhecimento 

acadêmico na vida das pessoas, pode auxiliar na formação de cidadãos mais 

conscientes de seu meio natural e capazes de adotar posturas de cidadania que 

evitem danos e desastres ambientais, individualmente e/ou como multiplicadores em 

suas famílias e comunidades. 

Os recursos humanos e materiais para o desenvolvimento da proposta foram 

assegurados pelas seguintes razões: a) formação adequada e experiência na 

docência; b) acesso aos espaços formais e não formais existentes ao entorno do 

município onde foi desenvolvida a pesquisa, que se aplicam aos temas de estudo; c) 

facilidade de obtenção de apoios logísticos, se necessários; d) viabilidade de 

execução, conforme cronograma.  

Diante do exposto, a dissertação tem relevância porque busca associar 

equilíbrio entre as ações humanas e o meio ambiente por meio da educação e, assim, 

ampliar as possibilidades de evitar desastres naturais ou antrópicos a partir de 

estratégias que podem levar a mudanças de condutas básicas, como na pedagogia 

de Freire (1992; 1997) que se destaca pela concepção dialética de educação, onde o 

aprimoramento da aprendizagem acontece através do agir e da atividade social.   

Consideramos que a partir de iniciativas simples e individuais, pode-se alcançar 

benefícios grandes, complexos e coletivos, pois se a população for educada e as 

questões básicas de saneamento, infraestrutura, planejamento e afins funcionarem 

bem, muitas tragédias ambientais, doenças e transtornos poderão ser evitados. 

A EA é uma área do conhecimento que abrange a sensibilização e capacitação 

da população em geral sobre os problemas ambientais, assim como na disciplina de 

Geografia. Com elas, busca-se desenvolver técnicas e métodos que facilitem o 

processo de tomada de consciência sobre a gravidade dos problemas ambientais 

seguindo a perspectiva do uso de metodologia lúdica, dinâmica, atualizada e 

significativa, nas aulas de Geografia como forma de aprendizagem dos componentes 

curriculares, como ambientais e prevenção de desastres naturais ou antrópicos com 

alunos do Ensino fundamental II (6°/7° ano), na Escola Estadual Antônio Ferraz, no 

município de Mineiros do Tietê no interior do Estado de São Paulo. 

A EA é fundamentada em dois princípios básicos: 1) uma nova ética que orienta 

os valores e comportamentos para os objetivos de sustentabilidade ecológica e a 
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equidade social; 2) uma nova concepção do mundo como sistemas complexos, a 

reconstituição do conhecimento e o diálogo de saberes (Leff, 2008). 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 GEOGRAFIA, SOCIEDADE E MEIO AMBIENTE  

 

 Ao falar-se de espaço geográfico, qualquer que seja a concepção adotada 

como objeto de investigação, reflexão e estudo tem-se a dimensão material da 

superfície terrestre.  

Diante da dinamicidade, heterogeneidade e falta de uniformidade, a superfície 

do planeta originou diversos questionamentos aos homens e suas sociedades, o que 

fundamenta o pensamento e conhecimento geográfico (Mendonça, 2009). 

 
No começo dos tempos históricos, cada grupo humano construía seu espaço 
de vida com as técnicas que inventava para tirar do seu pedaço de natureza 
os elementos indispensáveis à sua própria sobrevivência. Organizando a 
produção, organizava a vida social e organizava o espaço, na medida de suas 
próprias forças, necessidades e desejos. A cada constelação de recursos 
correspondia um modelo particular. Pouco a pouco esse esquema se foi 
desfazendo: as necessidades de comércio entre coletividades introduziam 
nexos novos e desejos e necessidades e a organização da sociedade e cio 
espaço tinha de se fazer segundo parâmetros estranhos às necessidades 
íntimas ao grupo (Santos, 1996, p. 05). 

 

No processo de desenvolvimento da sociedade, o homem descobriu, utilizou, 

modificou e degradou a natureza, em busca de suprir as necessidades de 

sobrevivência com o avanço das práticas e técnicas, o objetivo resultou em aumento 

da produtividade, visando à maneira que mais gerasse lucro, almejando apenas o 

capital, sem se preocupar com as consequências acarretadas à natureza.  

De acordo com Gonçalves (1989), uma das principais questões sobre o 

pensamento ecológico tem sido em relação com o tratamento dado pelo homem ao 

meio ambiente onde construiu o conceito de natureza, trajado por pensamentos 

filosóficos e práticas sociais, que ao longo do tempo instituíram o nosso mundo 

fundamentado como um movimento de caráter político-cultural, onde cada povo 

constrói seu conceito de natureza, estabelecendo ao mesmo tempo que institui suas 

relações sociais. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Ao caminharmos para as considerações finais desta pesquisa, retomamos o 

objetivo geral o qual foi – avaliar a efetividade de práticas diferenciadas, como 

estratégia metodológica facilitadora da compreensão do conteúdo de Geografia e do 

desenvolvimento da consciência crítica sobre as graves questões ambientais para 

discentes do Ensino Fundamental II, com ênfase na prevenção de desastres naturais 

ou antrópicos. Ao longo da implementação da pesquisa foi notório a evolução em 

relação ao conhecimento adquirido e a percepção ambiental que foi se desenvolvendo 

com o avanço das aulas.  

 Para o alcance desse objetivo foram traçados os específicos – elaborar, aplicar 

e avaliar atividades de produção de jogos/brinquedos utilizando materiais recicláveis 

na confecção de jogos/brinquedos, relacionando o tema desastres naturais ou 

antrópicos e questões ambientais, sensibilizar os discentes sobre a relação do homem 

com a natureza e elaborar um produto técnico modelo de material informativo e 

educativo, reunindo evidências do desenvolvimento da pesquisa, oferecendo ideias 

para iniciativas semelhantes.  

A produção dos jogos possibilitou a reflexão sobre o “lixo” que descartamos 

diariamente, foram vários exemplos e situações trazidas para aula pelos discentes 

que vivenciavam no entorno de suas residências e comunidade.  

À medida que foram ganhando conhecimento sobre os temas abordados, em 

variados momentos presenciei debates entre os docentes, mesmo não sendo algo 

proposto naquele determinado momento, porém, conforme questionamentos foram 

surgindo, acontecia também essa troca entre os discentes.  

Após o término da aplicação da pesquisa o material reunido foi em maior 

quantidade que o esperado, sendo necessário selecionar os que mais se encaixavam 

na proposta de desenvolvimento do modelo de material informativo e educativo, 

evidenciando os estímulos desafiadores através da metodologia aplicada no Ensino 

fundamental II; o processo avaliativo foi capaz de garantir o desenvolvimento de 

habilidades e competências para vida, garantindo o desenvolvimento integral dos 

alunos. 

Ao realizarmos as ações pertinentes aos objetivos acima mencionados, os 

dados obtidos permitiram corroboração entre a percepção da docente pesquisadora e 

evidencia os resultados. Os quais passo a comentá-los: Quanto à compreensão da 
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avaliação, há entendimento desta em suas múltiplas dimensões. Isso significa que a 

educação ambiental, vai além do desenvolvimento cognitivo no modelo educacional 

tradicional, o processo avaliativo não se limita apenas aos conhecimentos diretivos e 

passa a se ocupar das demais dimensões da aprendizagem, permitindo o 

desenvolvimento de capacidades físicas, sociais, afetivas e intelectuais.  

No que concerne aos aspectos norteadores da educação básica, evidencia-se 

questões relacionadas ao aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver 

e aprender a ser. É necessário o ato de compreensão, descoberta, construção e 

reconstrução dos conhecimentos, para que os aprendizados sejam significativos e 

capazes de vislumbrar no aluno o protagonismo de suas conquistas.   

Com isso, as metodologias devem primar pela construção de autonomia, 

fazendo com que alunado seja agente participativo do processo de ensino e 

aprendizagem. Acerca da percepção da aprendizagem no antes e depois.  

Na metodologia tradicional as análises são voltadas para análises quantitativas, 

com a metodologia implementada preocupou-se com a construção qualitativa da 

aprendizagem, levando-os ao processo de reflexão sobre as ações e a construção do 

conhecimento, possibilitando conhecimento mais assertivo. 

A partir desta ótica, o aluno dentro desse processo metodológico de ensino e 

aprendizagem torna-se o autor principal do seu conhecimento, através de disciplinas 

que contemplam temas das diversas áreas sociais, promovendo uma visão 

multidimensional, fortalecendo a sua autonomia e protagonismo. Ademais, os 

percursos autorais por parte dos alunos instigam um olhar acerca de suas habilidades 

individuais. 

 O cerne desta se faz no desenvolvimento de metodologias capazes de formar 

o aluno para a vida, na resolução de problemas, na projeção de futuro e na 

estruturação de disseminadores de conhecimento.  A motivação impulsiona a agir, a 

buscar novos conhecimentos e novas experiências, desenvolvem as relações 

interpessoais, o olhar empático sobre o meio em que vivem e o mundo e sobre os 

colegas. 

O caminho para construção de uma sociedade sustentável implica uma inter-

relação de qualidade de vida, justiça social e equilíbrio ambiental. Nessa direção, o 

processo participativo, a acessibilidade e transparência na gestão, o conhecimento 

científico e informal são condições necessárias para uma política pública efetiva, 

promovendo objetivos comuns para uma sociedade sustentável centrada na 



78 
 

 

conscientização, mudança de comportamento e participação social dos atores 

envolvidos. 

 Diante deste cenário, é essencial que haja novos modelos/metodologias de 

educação que se baseiem em uma reflexão de processos históricos e questione a 

desigualdade de distribuição e as origens da vulnerabilidade. Sendo assim, se a 

educação e suas metodologias forem voltadas uma sociedade com base em 

educação voltada para formação de valores de sustentabilidade, é uma sociedade que 

estará preparada para lidar e saber atuar frente aos problemas ambientais em um 

mundo mais justo, sustentável e resiliente. 
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